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Resumo 

 

Este trabalho relata uma revisão sistemática com finalidade de identificar variáveis familiares 

que encontram-se associadas ao comportamento infracional na adolescência. A revisão foi 

realizada nas bases LILACS, SciELO, Isi Web, Medline e PsycInfo, utilizando-se descritores 

“família” e “delinquência juvenil”. Foram selecionados artigos publicados entre 2000 e 2011. 

Após critérios de inclusão/exclusão foram recuperados 74 artigos, na íntegra e tiveram seu 

conteúdo sistematizado nas categorias: fatores de risco estáticos e dinâmicos e fatores de 

proteção. As seguintes características familiares foram destacadas: condições 

socioeconômicas desfavoráveis, exposição a modelos divergentes, vínculos enfraquecidos, 

práticas parentais inadequadas. Em contrapartida, os fatores protetivos indicam que, quanto 

maior a influência familiar positiva e proximidade no relacionamento entre os membros, 

menor a probabilidade do adolescente infracionar. 

 

Palavras-chave: família; delinquência juvenil; revisão da literatura. 

 

 

Abstract 

 

Family and juvenile delinquency behavior: literature systematic review 

 

This paper reports a systematic review with the purpose of identifying family variables that 

are associated with the juvenile delinquency behavior . The review was conducted in the 

databases LILACS, SciELO, Isi Web, Medline and PsycInfo, using descriptors "family" and 

"juvenile delinquency". Articles published between 2000 and 2011 were selected. After 

inclusion / exclusion criteria, 74 articles were retrieved in full and had their content 

systematized in categories: Static and dynamic risk factors and protective factors. The 

following family characteristics were highlighted: unfavorable socioeconomic conditions, 

exposure to divergent models, weak ties, inadequate parenting. In contrast, the protective 

factors indicate that the greater the positive family influence and closeness in the relationship 

between the members, the less likely the adolescent offending. 

 

Keywords: family, juvenile delinquency, literature review. 
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Introdução 

 

Na atualidade, a maior parte dos 

estudos, quando apresenta as variáveis de 

risco associadas à “delinquência juvenil”, 

indica a necessidade de estas serem 

consideradas dentro de uma realidade 

complexa, em que há interinfluência de 

variados fatores ao mesmo tempo, 

reiterando a perspectiva de que jovens 

expostos a múltiplos e cumulativos riscos 

são mais propensos de se engajarem na 

delinquência (Herrenkohl et al., 2000; Carr 

& Vandiver, 2001; Degarmo & Forgatch, 

2005; Van Der Laan et al., 2010; Van 

Domburgh et al., 2010). Sublinha-se que 

esses múltiplos fatores podem ser 

individuais/pessoais e ambientais, ligados à 

família, aos recursos 

comunitários/vizinhança, 

acadêmicos/escolares, relativos ao 

relacionamento com os pares e às 

atividades de rotina/trabalho. 

Nesse panorama, a família tem 

merecido atenção especial dos 

investigadores, pois ela constitui-se no 

primeiro agente de socialização da 

criança/adolescente, engendrando a 

transmissão de valores e padrões de 

comportamentos sociais (Feijó & Assis, 

2004; Torrente & Vazsonyi, 2008). Nesta 

direção, as investigações científicas 

preocupadas em elucidar a “relação família 

e delinquência juvenil” foram se refinando 

de modo a identificar e elucidar quais 

aspectos familiares encontrar-se-iam 

efetivamente associados ao 

desencadeamento e à manutenção de 

comportamentos divergentes na 

adolescência, incluindo aí o da prática de 

delitos (Hay, 2001; Wrigh & Cullen, 2001; 

Pacheco & Hutz, 2009; Branco, Wagner, & 

Demarchi, 2008). 

Posto isso, o presente trabalho 

norteou-se pelo objetivo de sistematizar a 

produção de conhecimento atual sobre os 

fatores/variáveis familiares associadas ao 

comportamento de cometimento de delitos, 

na adolescência, com vistas a destacar as 

informações convergentes na literatura, 

realizando uma revisão da literatura 

científica nacional e internacional 

disponibilizada entre os anos 2000 e 2011.  

 

Método 

 

Seguindo os passos de uma revisão 

sistemática, inicialmente formulou-se uma 

pergunta, enquanto estratégia para 

identificar e selecionar artigos a serem 

incluídos, pertinentes ao estudo em pauta, 

sendo essa a seguinte: Quais variáveis 

familiares encontram-se efetivamente 

associadas à delinquência juvenil? 
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Na sequência, como passo inicial 

para a realização da revisão, buscou-se 

junto à Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) 

os descritores a serem empregados, tanto 

na Terminologia em Psicologia quanto na 

Terminologia em Ciências da Saúde 

(DeCS), para garantir o uso correto dos 

termos comuns nas pesquisas. Os 

descritores encontrados para a realização 

do presente estudo foram: “família”; 

“delinquência juvenil”, “family”; “juvenile 

delinquency”.  

A segunda etapa da revisão 

consistiu na seleção dos estudos tendo por 

base critérios de inclusão e de exclusão de 

manuscritos. Os de inclusão eram: artigos 

empíricos, com acesso na íntegra, 

publicados nos idiomas inglês, português 

ou espanhol, que retratassem a temática 

referente à questão formulada. E os de 

exclusão: teses, monografias, capítulos de 

livro, bem como artigos que relatassem 

pesquisas com crianças ou adultos, 

experimentais com animais e artigos em 

outros idiomas que não os elegidos. 

A busca incidiu sobre os artigos 

indexados em bases de dados eletrônicas 

da Rede Bireme - Biblioteca Virtual em 

Saúde (BVS): Literatura Latino-Americana 

e do Caribe em Ciências da Saúde 

(LILACS), Medical Literature Analysis 

and Retrieval Sistem on-line (Medline) e 

Scientific Eletronic Library Online 

(SciELO). Além destas, foram consultadas 

outras duas bases eletrônicas PsycINFO e 

Isi Web of Knowledge. 

Um primeiro levantamento, 

adotando os critérios acima, foi realizado 

sem o estabelecimento de limites quanto 

aos anos de publicação, tendo em vista 

estimar o universo das produções. Com 

isso constatou-se, como era previsto, um 

número de publicações bastante elevado: 

na BVS - 421 artigos, na Isi Web - 415 e 

na PsycINFO - 276, totalizando 1112 

publicações. Em virtude do volume de 

publicações, na sequência, procedeu-se a 

uma nova busca, estabelecendo-se, 

entretanto, um limite de anos de 

abrangência. Na base BVS, considerando o 

menor volume de publicações nacionais 

indicadas, o período estabelecido foi 

maior: de 2000 a 2011. Nas demais bases 

de dados, onde o número de publicações 

foi maior, delimitou-se o período dos 

últimos três anos (de 2009 a 2011). 

Acessadas as bases, o número de 

publicações, nesse segundo momento, 

ficou distribuído da seguinte forma: BVS - 

105 artigos, Isi Web - 61 e PsycINFO - 30, 

totalizando 196 referências das quais, 
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excluindo as repetições (n=10), restaram 

186.  

Vale ressaltar que se teve acesso ao 

Portal de Periódicos da Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 

Superior (CAPES) para verificar a 

disponibilidade dos artigos que não 

estavam disponibilizados nas próprias 

bases de dados. Do total de 186, vinte (20) 

foram excluídos por não terem acesso na 

íntegra.  

Na terceira etapa da revisão, 

procedeu-se à leitura crítica de todos os 

resumos identificados para selecionar os 

estudos pertinentes à questão norteadora. 

Ao total, noventa (90) trabalhos foram 

excluídos por não preencherem os critérios 

de inclusão adotados. Os excluídos devido 

ao conteúdo, em sua grande maioria, 

tratavam de temas de investigações 

interessadas em tratamentos para uso de 

substâncias psicoativas, a influência da 

comunidade na “delinquência juvenil” e 

artigos atrelados ao conceito de 

psicopatologia e saúde mental.  

Por meio desses procedimentos, a 

revisão de literatura incidiu sobre setenta e 

quatro (74) artigos, que foram lidos na 

íntegra. Desses, sessenta e cinco (65) são 

em língua inglesa, dois (2) em espanhol e 

sete (7) em português, sendo esses os 

artigos nacionais.  

 

Resultados e discussão 

 

As Características da Produção Científica 

Recuperada 

 

As investigações científicas, de 

maneira geral, foram implementadas com 

vistas à identificação de características 

familiares preditoras do comportamento 

delituoso na adolescência, os chamados 

fatores de risco, e outros conduzidos para 

avaliar programas de intervenção em que 

um dos focos era a família, os quais 

também destacam variáveis consideradas 

fatores de risco e/ou etiológicas nesse 

contexto. Os trabalhos internacionais 

encontrados, em sua grande maioria, 

envolveram, geralmente, grandes amostras, 

sendo alguns deles com delineamento 

longitudinal, ao passo que os nacionais 

referem-se a estudos transversais. 

Tendo em vista o elevado número 

de trabalhos recuperados, e em virtude da 

leitura que se fez dos mesmos, decidiu-se, 

por meio de uma análise de conteúdo 

(Bardin, 1979), agrupar os achados em 

torno de categorias relativas à natureza da 

variável atinente à “família”, indicada nos 

estudos como relacionadas à “delinquência 

juvenil”. Os apontamentos feitos foram 
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agregados em torno de três grandes 

categorias para melhor organizar o 

conhecimento produzido. Duas das 

categorias privilegiadas foram os conceitos 

fatores de risco estáticos e fatores de risco 

dinâmicos. Segundo Huss (2011), fatores 

de risco estáticos, são variáveis geralmente 

“fixas”, ou seja, variáveis em relação às 

quais há pouca ou nenhuma possibilidade 

de alteração ao longo do tempo, e que 

aumentam a probabilidade de o evento 

problemático aparecer no futuro. Os 

fatores de risco dinâmicos, em seu turno, 

teriam a característica de serem 

“maleáveis”, passíveis de mudança no 

tempo, espontaneamente ou por 

intervenção. 

Para o presente trabalho, 

estabeleceu-se que os fatores estáticos 

englobariam indicações relativas à 

estrutura familiar, relacionadas a 

características sociais, econômicas e 

demográficas. No plano dos fatores 

dinâmicos decidiu-se contemplar variáveis 

ligadas a aspectos do funcionamento 

familiar, relacionadas à comunicação e ao 

manejo de conflitos familiares, práticas 

parentais, níveis de apego/envolvimento 

entre membros, etc.  

Organizou-se os achados também 

em torno da categoria fatores de proteção 

na família, à delinquência juvenil, definido 

por Huss (2011) como sendo 

características que reduzem a 

probabilidade de cometer violência ou 

outros crimes no futuro. Os apontamentos 

sobre variáveis atuando como fatores de 

proteção na família foram em sua quase 

totalidade extraídos dos estudos que 

descrevem e avaliam programas de 

intervenção junto a adolescentes em 

conflito com a Lei. 

 

Os fatores de risco familiares “estáticos” 

 

Os trabalhos nacionais e 

internacionais trazem à luz, de modo 

convergente, a importância de 

determinados fatores estáticos, atinentes à 

família, no tocante à “delinquência 

juvenil”: baixo status socioeconômico da 

família, dissolução familiar/separações no 

caso de ter sido precedida por 

conflitos/desavenças significativas, 

monoparentalidade e histórico de 

envolvimento criminal por parte de 

membros da família. 

Os estudos demonstram que a 

grande maioria das famílias dos 

adolescentes em conflito com a Lei é 

marcada por desvantagens econômicas, 

baixo poder aquisitivo e falta de recurso 
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social no local de moradia (Feijó & Assis 

2004; Fergusson, Swain-Campbell, & 

Horwood, 2004; Priuli & Moraes 2007; 

Weijters, Scheepers, & Gerris, 2009; 

Farrington, Coid, & Murray, 2009; Najman 

et al., 2010; Zhang, 2011; Wynne & Joo, 

2011). Caicedo, Gonçalves, González, & 

Victora (2010) ressalta que experienciar a 

pobreza na infância aumenta o risco para 

delinquência no futuro. 

Ainda no tocante a características 

sociais, alguns autores relatam que o 

tamanho da família pode desfavorecer a 

situação econômica dessa. Indicam como 

variável de risco o fato de uma família ter 

cinco ou mais crianças (Amarís, Amar, & 

Jiménez, 2005; Farrington et al., 2009; 

Pacheco & Hutz, 2009; Caicedo et al., 

2010). 

Em relação ao fator 

separações/divórcios, ou seja, ao fato de o 

adolescente viver em lares desfeitos, 

embora considerado indicador de risco, há 

divergências na literatura (Feijó & Assis, 

2004; Peris & Emery, 2004; Ward et al. 

2010; Kennedy et al., 2010; Schroeder, 

Osgood, & Oghia, 2010). Alguns autores 

defendem que adolescentes que vivem em 

lares desfeitos apresentam taxas mais 

elevadas de “delinquência juvenil” (Ward 

et al. 2010; Kennedy et al., 2010). Ward et 

al. (2010) demonstrou que o risco de 

delinquência é maior para crianças que 

vivem em lares desfeitos. Os autores 

argumentam que a separação na família 

pode envolver vários eventos estressores, 

incluindo os conflitos conjugais, a perda de 

um dos responsáveis e comprometimentos 

econômicos que podem concorrer para o 

aumento do risco de aparecimento de 

comportamento delituoso no futuro. 

Outros autores, porém, afirmam 

que seria mais propriamente a discórdia 

conjugal, que muitas vezes antecede à 

separação do casal, o fator relevante (Peris 

& Emery, 2004; Schroeder et al., 2010). 

A literatura enfatiza também a 

variável “presença de membros familiares 

com histórico criminal”, indicando ter esse 

fator um impacto maior para “delinquência 

juvenil” que todas as outras variáveis. Os 

estudos apontam que ter um parente com 

histórico criminal aumenta 

significativamente a probabilidade de outro 

parente ser preso (Feijó & Assis, 2004; 

Farrington et al., 2009; Pacheco & Hutz, 

2009; Huan, Ang, & Lim, 2010; Ward et 

al., 2010; Zhang, 2011). 

Outro indicador de risco destacado 

pela literatura é a monoparentalidade. Esta 

variável, entretanto, teria um efeito indireto 

na produção do risco de “delinquência 

juvenil”, uma vez que, isoladamente, 

mostra-se como um fraco preditor para o 
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comportamento delituoso. Na literatura, há 

indicações de que a relação entre 

monoparentalidade e delinquência juvenil 

é mediada pelo estresse familiar, uma vez 

que a monoparentalidade pode implicar no 

fato de um cuidador ter de assumir sozinho 

a responsabilidade pela criação dos filhos, 

tanto no plano econômico quanto no da 

educação/socialização (Amarís et al., 2005; 

Pauwels & Svensson, 2009; Weijters et al., 

2009). 

 

Os fatores de risco familiares “dinâmicos” 

 

Com referência aos fatores 

dinâmicos, os estudos, também de modo 

convergente, trazem à luz aspectos do 

funcionamento familiar que parecem 

desempenhar um papel relevante na 

produção da “delinquência juvenil”. São 

eles: existência de muitos 

conflitos/desavenças no ambiente familiar 

(clima negativo), baixa coesão familiar, 

tendo por base a existência de vínculos 

frágeis, especialmente entre pais e filhos, 

denotando-se baixo apoio parental e, 

eventualmente, hostilidade dos pais com 

relação ao adolescente, práticas educativas 

inconsistentes/inadequadas, com ausência 

de regras e baixa supervisão, em 

associação a uma rotina pouco estruturada 

e/ou à ausência de adultos no lar. 

Branco et al. (2008) argumentam 

que os vínculos na fase da adolescência 

deixam de ser centrados na família e que, 

geralmente, se deslocam para os pares 

(grupo de amigos/colegas). Ainda segundo 

esses autores, a fase da adolescência é 

considerada como um período crítico no 

desenvolvimento das relações sociais, 

requerendo um equilíbrio entre o apoio 

familiar, as associações formais (como, por 

exemplo, com os professores) e os apoios 

informais (pares), a fim de que haja 

desenvolvimento saudável. Nesta pesquisa, 

os autores constataram, por meio de 

avaliações realizadas junto a grupos de 

infratores e de não infratores, que os 

adolescentes em conflito com a Lei 

pertenceriam predominantemente a 

famílias cujo funcionamento seria marcado 

por relações conflituosas e pouca qualidade 

de comunicação entre pais e filho, 

destacando-se, principalmente, a grande 

dificuldade dos jovens em conversar sobre 

os seus sentimentos na família, com os 

adultos. 

Outros estudos, de igual maneira, 

demonstram que a pouca qualidade de 

comunicação entre os membros familiares, 

além do pouco investimento de tempo 
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parental em relação aos filhos, é indicador 

de risco, pois afeta negativamente os 

vínculos pais-filhos, enfraquecendo-os 

(Feijó & Assis, 2004; Amarís et al., 2005; 

Cheung & Ngai, 2007; Branco et al., 2008; 

Castro & Guareschi, 2008). 

A falta de apoio parental também 

foi considerada um fator significativo 

(Castro & Guareschi, 2008; Torrente & 

Vazsonyi, 2008; Leiber, Mack, & 

Featherstone, 2009; Hoeve et al., 2009; 

Formiga, 2010). Na literatura, denota-se 

uma divergência quanto ao peso atribuído 

a uma ou a outra das figuras parentais 

nesse tocante. Alguns autores relatam que 

o baixo apoio parental é tanto mais 

significativo em relação à delinquência 

quanto mais esse disser respeito à figura 

materna (Torrente & Vazsonyi, 2008; 

Leiber et al., 2009), ao passo que outros 

defendem que ele é tanto mais significativo 

quanto mais esse disser respeito à figura 

paterna (Hoeve et al., 2009). Além disto, 

os estudos indicam que quanto mais 

conflitos entre pai-filho existirem, maiores 

são as chances de um adolescente cometer 

ato infracional (Bui, 2009; Ward et al., 

2010).  

No que tange às práticas parentais, 

essas ganham grande relevo na literatura. 

As práticas parentais são definidas por 

Carvalho e Gomide (2005) como sendo o 

modo utilizado pelos pais, junto aos filhos, 

referentes à socialização, controle ou 

desenvolvimento de valores e atitudes. 

Assim, práticas parentais qualificadas 

como ineficazes, principalmente as 

relativas à supervisão, são consideradas 

preditores importantes para a 

“delinquência juvenil” (Vitaro et al., 2001; 

Gavazzi, Yarcheck, Rhine, & Partridge, 

2003; Feijó & Assis, 2004; Campbell, Hu, 

& Oberle, 2006; Cheung & Ngai, 2007; 

Bui, 2009; Martin, Martinez, & Rosa, 

2009; Farrington et al., 2009; Reid & 

Sullivan, 2009; Leiber et al., 2009; 

Schroeder et al., 2010; Twill, Green, & 

Traylor, 2010; Sem, 2010; Han & Miller; 

Waldfogel, 2010; Zhang, 2011). 

Ademais, há consistentes 

apontamentos sobre o fato de que pais que 

se utilizam de práticas disciplinares 

punitivas ou inconsistentes com as crianças 

aumentam as chances delas apresentarem 

condutas delituosas (Vitaro et al., 2001; 

Gavazzi et al., 2003; Carvalho & Gomide, 

2005; Amarís et al., 2005; Campbell et al., 

2006; Martin et al., 2009; Hoeve et al., 

2009; Twill et al., 2010; Han, Miller, & 

Waldfogel, 2010; Zhang, 2011). 

  

Os Fatores de Proteção 
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Com a revisão, percebeu-se que a 

maioria dos trabalhos enfatiza os fatores de 

risco, sem mencionar os fatores de 

proteção. Todavia, destaca-se que muitas 

investigações evidenciam a relevância da 

participação da família nos programas de 

intervenção para adolescentes em conflito 

com a Lei, constatando que quanto maior o 

apoio familiar e o envolvimento dos pais 

no tratamento/acompanhamento dos filhos, 

maiores são os benefícios (Robbins, 

Alexander, & Turner, 2000; Gavazzi et al., 

2003; Mason et al., 2003; Brotman et al., 

2005; Costa, Guimarães, Pessina, & 

Sudbrack, 2007; Priulli & Moraes, 2007; 

Chassin, Knight, & Naranjo, 2009; Marvel, 

2009). 

O trabalho de Brown, Killian e 

Evans (2003), por exemplo, indica que o 

funcionamento familiar, mediado pelo 

apoio familiar ofertado ao adoelscente, 

inclusive para a resolução de problemas, e 

a boa comunicação entre os membros, 

pode ser considerado um fator protetivo, 

prevenindo reinciência. 

Para melhorar e fortalecer esta 

comunicação da família, tentando 

incrementar, principalmente, a qualidade 

das relações, Marvel (2009) defende um 

método de intervenção familiar que 

demonstra resultados importantes: a 

Terapia Familiar Multidimensional 

(MDFT). 

Henggeler et al. (2009), por meio 

da Terapia Multisistêmica, demonstrou que 

os mediadores favoráveis à redução do 

comportamento de risco eram o 

fortalecimento de práticas disciplinares 

parentais consistentes (diminuindo as que 

eram consideradas fracas/inconsistentes), 

aumento da supervisão, no tocante à 

associação do adolescente a pares 

delinquentes, e o incremento das 

orientações aos jovens para distanciarem-

se das influências negativas. 

 

Considerações Finais 

Os trabalhos nacionais e 

internacionais encontrados e integrados na 

presente revisão concordam sobre a 

importância de identificar algumas 

características familiares associadas ao 

comportamento divergente dos 

adolescentes, destacando as condições 

socioeconômicas desfavoráveis, os 

vínculos familiares enfraquecidos, práticas 

parentais inconsistentes, além de exposição 

a modelos divergentes, em família. 

Com relação aos fatores estáticos 

analisados, os dados permitem afirmar, em 

termos sociodemográficos, que os 

adolescentes em conflito com a Lei 
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caracterizam-se, em geral, por viverem em 

famílias marcadas por desvantagens sociais 

e econômicas (Feijó & Assis 2004; 

Fergusson et al., 2004; Priuli & Moraes 

2007; Weijters et al., 2009; Farrington et 

al., 2009; Caicedo et al., 2010; Najman et 

al., 2010; Zhang, 2011; Wynne & Joo, 

2011). 

Em relação aos fatores dinâmicos 

identificados, os apontamentos da literatura 

sublinham o fato de os adolescentes 

autores de ato infracional, em geral, 

padecerem de relações familiares frágeis 

nos aspectos atinentes à vinculação 

familiar, uma vez que mantem, em geral, 

um relacionamento com os responsáveis 

caracterizado pelo distanciamento, 

havendo pouca identificação afetiva do 

adolescente com seus responsáveis (Feijó 

& Assis, 2004; Amarís et al., 2005; 

Cheung & Ngai, 2007; Branco et al., 2008; 

Castro & Guareschi, 2008; Torrente & 

Vazsonyi, 2008; Leiber et al., 2009; Hoeve 

et al., 2009, Formiga, 2010). Nesse 

contexto, os adolescentes também se 

sentiriam pouco constrangidos por regras 

familiares e, efetivamente, seriam 

supervisionados de modo insuficiente 

(Vitaro et al., 2001; Gavazzi et al., 2003; 

Carvalho & Gomide, 2005; Amarís et al., 

2005; Campbell et al., 2006; Martin et al., 

2009; Hoeve et al., 2009; Twill et al., 

2010; HAN; Miller & Waldfogel, 2010; 

Zhang, 2011).  

Diante do exposto, é possível 

pensar políticas públicas e programas de 

prevenção primária e secundária, baseadas 

no conhecimento sistematizado em torno 

dos fatores de proteção e de risco, tanto os 

estáticos, quanto os dinâmicos. Para 

impactar os fatores dinâmicos é preciso 

investir adequadamente em programas de 

intervenção, que ouçam os pais e os 

adolescentes, que promovam a orientação e 

o treino dos pais/reponsáveis, no exercício 

da parentalidade. Para alterar os fatores 

estáticos de maior destaque é preciso 

dispor de políticas públicas robustas, com 

capacidade de criar mudanças estruturais 

profundas na organização social. 
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